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RESUMO: A produção artística de Anton Kannemeyer, na série 
Alphabet of Democracy, configura-se como um exame visual das 
contradições do período pós-apartheid na África do Sul. Por meio 
da estética da charge, o artista sul-africano revisita eventos 
históricos, discursos políticos e construções identitárias, 
problematizando a viabilidade do ide -
disso, este texto examina como Kannemeyer emprega recursos 
visuais para denunciar a permanência de estruturas coloniais e 
critica a instrumentalização política da reconciliação nacional. A 
partir da análise de suas ilustrações, em diálogo com referenciais 
teóricos africanistas, discute-se em que medida a transição 
democrática foi efetiva na superação dos legados do colonialismo 
e do apartheid. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Sátira Política; África do Sul; Pós-
Apartheid 

_____________________________________ 
 

ABSTRACT: 
Alphabet of Democracy series constitutes a critical visual 
examination of the contradictions of the post-apartheid period in 
South Africa. Through the aesthetics of political cartoons, the 
South African artist revisits historical events, political discourses, 
and identity constructions, questioning the effectiveness of the 

Kannemeyer employs visual resources to denounce the enduring 
presence of colonial structures and critique the political 
instrumentalization of national reconciliation. Through an analysis 

theoretical frameworks, this study discusses the extent to which 
democratic transition has effectively addressed the legacies of 
colonialism and apartheid. 
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Introdução  

 

Anton Kannemeyer é um artista de origem africâner, nascido na Cidade do Cabo, África 

do Sul, em 1967. 2 Sua produção artística transita entre o universo das charges e das histórias 

gráficas, recorrendo à sátira e à ironia visual como ferramentas para criticar as dinâmicas sociais, 

culturais e políticas da África do Sul contemporânea. Idealizador da antologia em quadrinhos 

Bitterkomix, em parceria com seu compatriota Conrad Botes3, Kannemeyer tem desconstruído 

em suas produções tanto narrativas da biblioteca colonial , nos termos do filósofo congolês 

Valentin-Yves Mudimbe4, quanto problematizado as estruturas de poder que essa biblioteca 

ajudou a consolidar na sociedade sul-africana após o apartheid. 5 Em minhas análises anteriores 

sobre seus trabalhos6, destaquei em obras como Pappa in Afrika (2010) e Pappa in Doubt 

(2015), ambas publicadas pela editora sul-africana Jacana, o modo como o autor se vale de 

repertórios visuais que remetem à propaganda colonial e aos quadrinhos clássicos europeus, a 

                                                           
 
1 Doutorando em História pela UFPA. Pesquisador do Grupo de Estudos História e Linguagens: Pesquisa em 
Quadrinhos e Cinema, do Instituto Federal do Sul de Minas - Campus Inconfidentes.   
marcio.strodrigues@gmail.com  
2 Para mais informações sobre Anton Kannemeyer, pode-se acessar o site oficial da Jack Shainman Gallery 
(jackshainman.com), o perfil no Instagram do artista (instagram.com/kannemeyer), a entrada na Wikipedia 
(wikipedia.org/wiki/Anton_Kannemeyer), além do site oficial do Bitterkomix (bitterkomix.co.za). Outras fontes 
incluem a página da galeria Stevenson (stevenson.info). Nach Strich und Rahmen: Politische Interventionen im 
Comic (2023), do escritor, jornalista e editor alemão Jonas Engelmann, inclui uma análise de Anton Kannemeyer 
dentro de um contexto mais amplo de artistas que usam quadrinhos como ferramenta de intervenção política. O livro 
aborda aspectos marcantes da trajetória de Kannemeyer, como sua criação em meio ao apartheid e sua formação em 
um ambiente profundamente calvinista, que influenciou sua visão crítica sobre racismo, religião e autoridade 
patriarcal. Embora Engelmann não limite sua análise exclusivamente a Kannemeyer, ele reconhece o papel central 
do artista em questionar as estruturas de poder e a sociedade sul-africana através de sua arte. 
3 Nascido em 1969 em Ladismith, África do Sul, Botes é formado em Belas Artes pela Universidade de Stellenbosch 
e em Ilustração pela Koninklijke Akademie voor Beeldende Kunsten, na Holanda. Sua obra critica a cultura 
africâner e a sociedade sul-africana contemporânea, com uma estética pós-pop. Como quadrinista, além das 
contribuições com a Bitterkomix, que cofundou ao lado de Anton Kannemeyer, Conrad Botes produziu Die Foster 
Bende, criada em colaboração com Ryk Hattingh. Como artista plástico, se destacou por exposições como Satan's 
Choir at the Gates of Heaven (2007) e The Temptation to Exist (2011), ambas na Michael Stevenson Gallery. Para 
mais informações sobre sua biografia e obras, recomenda-se visitar seu perfil na Comiclopedia da Lambiek e 
explorar o site oficial de Conrad Botes 
4 Conceito desenvolvido no livro A Invenção da África: Gnose, Filosofia e a Ordem do Saber (2013, p. 217, p. 224-
225) para referir-se ao conjunto de discursos, práticas e sistemas de conhecimento desenvolvidos no contexto 
colonial para construir, catalogar e controlar o saber sobre o continente africano. Na biblioteca colonial estão 
presentes narrativas e representações que consolidam uma visão sobre o continente, reduzindo-o a estereótipos de 
primitivismo, atraso ou exotismo. 
5 O apartheid, palavra que significa estar separado  ou separação  tanto em holandês quanto em afrikaans, foi um 
regime de segregação racial idealizado pelos governantes africâneres ou bôeres desde a formação da União Sul-
Africana, no ano de 1910. Durante grande parte do século XX, entre 1948 (quando foi instaurado) e 1994, ele 
dominou a estrutura política e social da África do Sul. 
6 Ver Rodrigues (2024). 
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exemplo das criações do belga Hergé, criador do icônico personagem Tintim, para questionar os 

legados do colonialismo. Em Pappa in Afrika, por exemplo, Kannemeyer tensiona o papel da 

dita branquitude7 como dispositivo ideológico responsável por naturalizar relações de poder 

assimétricas e perpetuar hierarquias coloniais. Já em Pappa in Doubt, o foco recai sobre a 

desconstrução do paternalismo africâner e da insegurança cultural que emergiu na África do Sul 

pós-apartheid, evidenciando os dilemas de uma sociedade ainda em transição. 

Já em Alphabet of Democracy, série de trabalhos em constante desenvolvimento desde o 

ano de 2005, Kannemeyer amplia sua crítica ao abordar as contradições da democracia na África 

do Sul contemporânea. O que se vê é uma série de ilustrações de A a Z, a partir de imagens 

retiradas da imprensa, dicionários e arquivos, não implicando necessariamente em uma sequência 

alfabética rígida, mas, com frequência, apresentada em momentos distintos, com letras 

específicas surgindo em diferentes contextos, dependendo da temática ou do evento histórico 

abordado. A série, exibida em galerias de arte como a Jack Shainman Gallery, em Nova York, e a 

Michael Stevenson Gallery, na Cidade do Cabo8, também ganhou forma em um livro, Alphabet 

of Democracy (2010), com 71 páginas. Através dessas ilustrações, a serem examinadas neste 

artigo, evidencia-se um humor ácido e o choque visual, bem como a exploração das tensões entre 

o discurso oficial e as realidades vivenciadas por diferentes grupos sociais na África do Sul pós-

apartheid.  

A partir de uma leitura das ilustrações que compõem a série, cotejadas com estudos de 

estudiosos africanistas, este artigo propõe discutir como Kannemeyer dialoga com as narrativas 

nacionais, desmontando-as para expor as contradições de um sistema que se proclama inclusivo, 

mas que reforça hierarquias sociais e econômicas. A análise também examina como o artista 

dialoga com referências iconográficas, para construir uma crítica visual, contribuindo para o 

debate sobre os limites e as possibilidades do humor como estratégia política e estética. 

No Alphabet of Democracy, um ponto interessante é como Kannemeyer problematiza as 

associações entre linguagem e poder. Vejamos as imagens abaixo: 

                                                           
 
7 Recomenda-se a leitura do artigo de Helene Strauss, que analisa como a branquitude  é revisitada no contexto 
pós-  
8 Fundada em 2003, a galeria de arte Stevenson mantém espaços em três cidades: Cidade do Cabo e Joanesburgo, na 
África do Sul, e Amsterdã, na Holanda. Para mais informações, ver o site oficial da Stevenson: 
https://www.stevenson.info/ 
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Figuras 1 e 2: A semântica da racialização (KANNEMEYER, 2010, p. 4  5)  

 

Kannemeyer, por meio dessas imagens, explora a interseção entre descrição e prescrição 

na linguagem, evidenciando como definições presentes em dicionários, documentos oficiais e nas 

práticas discursivas cotidianas transformaram diferenças fenotípicas em marcadores de 

superioridade e inferioridade. Nos verbetes dos dicionários Chambers e Oxford, o que aparenta 

ser um registro descritivo torna-se também uma ferramenta de legitimação de hierarquias, 

reforçando estruturas de dominação colonial e exploração a partir do conceito de raça, tão 

artificial quanto as categorias que procura organizar. Obras como B is for Black  e W is for 

White , litografias dispostas quase sempre lado a lado em exposições9, sugerem como a 

linguagem, ao classificar homens e mulheres de África(s) como negros , operou em um projeto 

histórico que legitimou divisões sociais e instituiu desigualdades, apresentando-as como naturais 

e incontestáveis. 

O termo negro , particularmente, criado em oposição ao branco  foi moldado pelos 

colonizadores europeus como símbolo de inferioridade, dentro de uma lógica de supremacia que 

extrapolou fronteiras geográficas e temporais. Culminou na consolidação de um sistema global 

que vinculou a exploração colonial à desumanização de corpos racializados. Ao expor essas 

associações, Kannemeyer critica a forma como palavras artificializam relações de poder, além de 

                                                           
 
9 As litografias aparecem juntas em Fear of a Black Planet, catálogo de uma exposição realizada na Michael 
Stevenson Gallery, na Cidade do Cabo, de 16 de outubro a 22 de novembro de 2008 e no livro Alphabet of 
Democracy, publicado pela Jacana em 2010. Há também uma variante das artes de B is for Black  e W is for 
White  com a imagem de George W. Bush como representante de White  e Barack Obama como representante de 
Black . Aparecem reproduzidas também em Pappa in Doubt (p. 52-53) 
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subverter essas dinâmicas ao devolver ao observador a possibilidade de questionar tais 

construções. Essas reflexões dialogam diretamente com a análise de Frantz Fanon em Pele 

Negra, Máscaras Brancas (2020), na qual o pensador martinicano evidencia como o corpo negro 

foi construído pelo discurso colonial como um objeto de inferioridade. Fanon demonstra, em 

certa medida, que essa construção foi instrumentalizada para associar África e seus habitantes a 

conceitos depreciativos, justificando tanto sua exclusão quanto a exploração sistemática. 10 

Kannemeyer, por meio de sua crítica visual, prolonga esse debate ao explorar como imagens 

continuam a operar ferramentas de manutenção de desigualdades herdadas do colonialismo. 

Antes da chegada dos colonizadores europeus, a região hoje conhecida como África do 

Sul era habitada por diferentes povos, cada um com culturas, línguas e estruturas sociais 

próprias. Entre eles, estavam os khoisans, um termo que abrange os San, caçadores-coletores de 

longa data, e os khoikhois, nômades que introduziram o pastoreio na região por volta do século 

IV d.C. Além desses, estavam os ngunis, falantes de línguas classificadas como bantu e 

englobando os zulus, xhosas e suázis, além dos povos sotho-tswana, venda e tsonga, que 

desenvolveram sociedades agrícolas e pastoris mais hierarquizadas. Como argumentado por 

Binns, Lester e Nel em South Africa, Past, Present and Future (2000), essas sociedades 

possuíam dinâmicas complexas, incluindo redes de reciprocidade e hierarquias internas 

moderadas por conselhos de chefes e linhagens dominantes. Contudo, a chegada dos europeus, 

inicialmente os holandeses em 1652 e, mais tarde, os britânicos no século XIX, trouxe mudanças 

drásticas. 

Os colonizadores impuseram suas próprias categorias de classificação, agrupando de 

maneira simplista esses diversos povos sob o rótulo genérico de negros . Essa categorização 

ignorava as diferenças entre as culturas locais e funcionava como um instrumento de controle, 

facilitando a dominação e a exploração. 11 A classificação racial passou a ser um elemento 

central na estrutura colonial, onde os khoisans, por exemplo, foram subordinados a papéis de 

servidão nos sistemas agrícolas dos colonos, e os de outras origens foram vistos como mão de 

obra necessária para expandir as ambições capitalistas da colônia. 

                                                           
 
10 Fanon, convém lembrar, descreveu no livro em questão a África do Sul como um caldeirão  em que uma minoria 
branca domina uma maioria negra através de violência, exploração e segregação. Ele aponta que essa segregação não 
é apenas social ou cultural, mas territorial, econômica e política. As políticas de apartheid, ainda que não nomeadas 
diretamente no livro, são implícitas nessa análise, pois representam a institucionalização da separação racial e a 
criação de espaços físicos e econômicos diferentes para naturalizar as divisões. 
11 Achille Mbembe, em Crítica da Razão Negra, argumenta que a ideia de negro  foi central na configuração de 
uma ideologia que sustentou tanto o colonialismo quanto a escravidão. Esse conceito, segundo ele, reduziu 
indivíduos a categorias fixas, abstraindo a diversidade de suas existências em prol de uma lógica que 
instrumentalizou a racialização como fundamento do capitalismo global. Mbembe provoca ao sugerir que, mais do 
que mera imposição externa, essa racialização criou um sistema que se autorreproduz, através de um processo 
contínuo de outras formas de segregação, violência e subordinação. 
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Essa simplificação das identidades locais não foi apenas uma questão administrativa, mas 

também ideológica, sendo usada para justificar a expropriação de terras e a exploração de 

recursos. Como observado no caso dos Khoisan, sua marginalização foi agravada pela associação 

da falta de gado, um marcador de status entre os Khoikhoi, à ideia de inferioridade. Esse 

processo culminou na criação de fronteiras sociais e econômicas que persistiram muito além do 

período colonial, influenciando a estrutura desigual da sociedade sul-africana contemporânea. O 

apartheid, oficializado em 1948, institucionalizou divisões sociais ao estabelecer um sistema 

legislativo que hierarquizava a população sul-africana em grupos raciais distintos.  

Com o Population Registration Act de 1950, três categorias principais foram definidas: 

Bantu  ou nativos, que englobavam a população negra; mestiços  (Coloureds), voltados a 

indivíduos de pele mais clara ou ascendência mista; e europeus , referindo-se à população de 

pele branca. Posteriormente, foi adicionada uma quarta classificação, asiáticos , destinada a 

pessoas de origem chinesa, indonésia, malaia, indiana ou paquistanesa (2000, p.172-173). Lester, 

Nel e Binns destacam no capítulo 5, Apartheid South Africa, 1948-94 Apartheid and the fixing 

of racial boundaries  (2000, p. 171-228), a artificialidade dessas divisões raciais, utilizadas para 

justificar a exploração colonial e consolidar o domínio sobre a região. Ainda argumentam que, 

mesmo com o fim do apartheid em 1994 e a introdução em 1996 de uma nova Constituição 

estabelecendo pressupostos de diversidade cultural e étnica, as heranças das políticas 

segregacionistas continuam influenciando as dinâmicas sociais e econômicas. As fronteiras 

sociais e econômicas, moldadas por séculos de colonialismo e apartheid, permaneceram como 

desafios estruturais que dificultam a superação das desigualdades, algo que Kannemeyer aborda 

em sua série Alphabet of Democracy. Na série, conceitos tomados como naturais, como as 

classificações raciais e suas implicações, são explorados de forma crítica, revelando as 

contradições e violências embutidas nesses sistemas de categorização. 

 

  

Figuras 3 e 4: Pesadelos de revanchismo 
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As duas imagens acima, intituladas N is for Nightmare , apresentam uma abordagem 

satírica para questões sociais e raciais na África do Sul contemporânea. A primeira delas, 

concebida em 2008 e exposta em galerias como a Michael Stevenson Gallery12, apresenta ao 

fundo o Voortrekker Monument, estrutura de granito situada ao sul de Pretória. Inaugurado em 

16 de dezembro de 1949, foi erguido para homenagear os Voortrekkers - pioneiros bôeres que, 

entre 1835 e 1854, deixaram a Colônia do Cabo e migraram para o interior do país, evento 

conhecido como a Grande Jornada (Great Trek). Trata-se de um símbolo do nacionalismo 

africâner. A figura central de um homem negro relaxando em uma cadeira suspensa, carregada 

por figuras brancos  todas elas idênticas, diga-se de passagem - em uma posição de servidão, 

configura uma inversão irônica das estruturas tradicionais de poder. Tal composição escancara as 

ansiedades de um cenário pós-apartheid, um verdadeiro pesadelo  para aqueles que sustentavam 

privilégios durante o regime segregacionista. 

Já a segunda retrata uma casa suburbana típica sul-africana, com dois círculos 

apresentando estereótipos racistas ao estilo de Tintim no Congo, de Hergé. O círculo superior 

mostra dois negros estilizados, armados com lanças e bastões, associados à violência e ao 

primitivismo . O inferior exibe uma figura caricaturada segurando uma cabeça decapitada, 

remetendo a narrativas coloniais de barbaridade. Esses elementos contrastam com a serenidade 

da casa, evidenciando a justaposição entre a vida suburbana e ansiedades raciais históricas que 

perpetuam imaginários coloniais no presente. Ao destacar essas representações visuais, 

Kannemeyer expõe como os medos e ansiedades raciais estão profundamente enraizados em 

narrativas históricas que remontam ao período colonial, uma conexão que se torna ainda mais 

evidente em T is for Trouble , criada em 2015. 

 

Figura 5: Raiz do Problema .  

 

                                                           
 
12 Essa litografia está registrada na página 21 do catálogo da exposição Fear of a Black Planet (KANNEMEYER, 
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Aqui, Kannemeyer foca na figura histórica de Jan van Riebeeck (1619 1677)13, o 

colonizador holandês que desembarcou na África do Sul em 1652 para estabelecer um posto de 

abastecimento no Cabo da Boa Esperança, sob os auspícios da Companhia Holandesa das Índias 

Orientais (Vereenigde Oost-Indische Compagnie). Essa empreitada transformou profundamente 

as dinâmicas sociais, econômicas e políticas da região, resultando, a seguir, na expropriação de 

terras dos povos khoikhoi e san. Kannemeyer utiliza esse personagem emblemático para trazer à 

tona as contradições e as tensões que emergem da memória histórica sul-africana, colocando Van 

Riebeeck como um símbolo do início de um processo de exploração. No centro da imagem, 

encontra-se o retrato estilizado de Van Riebeeck, acompanhado por um halo ao fundo, evocando 

elementos típicos de iconografia religiosa ou de figuras heroicas. Contrastada, no entanto, pelo 

título e pela legenda, a imagem subverte qualquer idealização ao associar Van Riebeeck ao início 

dos problemas na África do Sul. Ao destacar ainda uma declaração contemporânea do então 

presidente Jacob Zuma - Você deve lembrar que um homem chamado Jan van Riebeeck chegou 

aqui em 6 de abril de 1652, e isso foi o começo dos problemas neste país  (tradução minha) -, 

que associa a chegada do colonizador ao começo dos problemas  no país, o artista estabelece 

uma ligação direta entre os eventos históricos do século XVII e os debates contemporâneos sobre 

as consequências do colonialismo e o legado da desigualdade pós-apartheid. 

Essa justaposição entre a representação quase sacralizada e a denúncia explícita na 

legenda revela a intenção satírica de Kannemeyer de desmistificar narrativas heroicas sobre o 

colonialismo e expor suas consequências. Do ponto de vista conceitual, a obra também expõe as 

dinâmicas de poder que moldam a história e suas narrativas. Zuma, como figura política 

contemporânea, utiliza Van Riebeeck como símbolo de um passado colonial que justifica, em 

parte, as desigualdades e tensões raciais do presente. Kannemeyer, ao reproduzir essa fala no 

contexto da arte, não só ressalta o discurso de Zuma, mas também problematiza como líderes 

políticos mobilizam a memória histórica de formas que alternam entre a crítica ao passado e a 

omissão de responsabilidades atuais. 

Na obra publicada em 2010 pela Jacana Media, que reúne as peças da série apresentada 

em diferentes galerias e exposições, Kannemeyer apresenta uma visão contundente e sarcástica 

das contradições inerentes à Nação Arco-Íris , conceito promovido por figuras como Nelson 

Mandela e Desmond Tutu durante a transição do apartheid para a democracia. Embora tenha sido 

idealizado como símbolo de inclusão e diversidade, o conceito, como mostrado por Kannemeyer, 

mascara as desigualdades e as divisões raciais persistentes na África do Sul contemporânea. Em 

                                                           
 
2008). 
13 Imagem disponível em https://archive.stevenson.info/exhibitions/kannemeyer/t_is_for_trouble.html 
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Alphabet of Democracy, ele explora as tensões entre a retórica oficial de reconciliação e as 

realidades de exclusão e hierarquização social, destacando como as palavras e imagens se 

tornaram ferramentas de poder na construção e manutenção dessas desigualdades. Em vez de 

celebrar uma identidade multicultural unificada, Kannemeyer evidencia como as tensões em 

torno da ideia de raça, da economia e das desigualdades sociais continuam profundamente 

enraizadas na sociedade sul-africana contemporânea. Essas tensões, longe de serem resolvidas 

pela transição democrática, são amplificadas nas obras de Kannemeyer, que desnudam os 

mecanismos pelos quais estruturas de poder herdadas do apartheid permanecem ativas, 

mascaradas por discursos de inclusão e diversidade. Por exemplo, em X is for Xenophobia , 

Kannemeyer expõe as formas como a intolerância contra imigrantes de outros países se manifesta 

na sociedade sul-africana contemporânea.  

 

 

Figura 6: Crítica visual à xenofobia14 

 

No centro, há a figura de um homem identificado como Ernesto Alphabeto Nhamivavane 

(ou Nhamuave, como costuma ser grafado em muitas fontes), oriundo de Moçambique, 

consumido por chamas. A imagem faz referência direta ao episódio ocorrido em maio de 2008, 

quando Ernesto foi brutalmente assassinado durante uma onda de violência xenófoba na África 

do Sul. Esse evento não foi isolado, mas parte de uma série de ataques sistemáticos que 

resultaram em 62 mortes e milhares de deslocados. 15 A cena retrata Ernesto ajoelhado, prestes a 

sucumbir às chamas, capturando o ápice da desumanização sofrida por imigrantes, acusados de 

                                                           
 
14 Disponível em https://archive.stevenson.info/exhibitions/kannemeyer/x-xenophobia.htm. 
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roubar empregos ou corromper sistemas locais. A cena representa o ápice da violência xenófoba 

daquele período, alimentada por desigualdades sociais, desemprego e tensões econômicas que 

transformaram os migrantes em alvos de ódio.  

À esquerda, a Morte observa a cena e profere a frase: 

played no part in this decision. It was purely geographical  ( Você ficará feliz em saber que a 

raça não teve nada a ver com isso, foi puramente geográfico , em uma tradução livre). A ironia 

presente na imagem insinua como a xenofobia, apresentada como uma questão desvinculada de 

marcadores raciais, é, na realidade, um desdobramento de divisões geográficas e das dinâmicas 

mais amplas de exclusão e hierarquias de poder. Em A is for Apartheid Apocalypse , 

Kannemeyer revisita episódios de violência ligados ao apartheid e os coloca em contraste com o 

otimismo inicial do período pós-apartheid, questionando o real alcance da transformação social 

no país. 

 

 

Figura 7: O preço da segregação racial 16 

 

A composição combina uma narrativa textual retirada da mídia e uma representação 

gráfica em três seções de cores distintas. 17 O texto se refere a um evento ocorrido em 

Bophuthatswana, uma das chamadas pátrias  criadas pelo regime do apartheid para segregar a 

                                                           
 
15 Nesse período, ataques sistemáticos contra imigrantes de países como Moçambique, Malawi e Zimbábue 
resultaram em pelo menos 62 mortes e deixaram milhares de pessoas desabrigadas. A violência começou em 
Alexandra, um assentamento em Johanesburgo, e rapidamente se espalhou por outras regiões do país. 
16 Kannemeyer, 2010, p. 14. 
17 Visualmente, Kannemeyer estiliza o evento em três faixas de cor (laranja, creme e azul), cada uma 
correspondendo a uma cena do episódio. A sequência gráfica traduz a narrativa textual em imagens simplificadas, 
utilizando a estética da chamada ligne claire para enfatizar a clareza e a crueza dos eventos.  
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população dita negra da África do Sul. O texto descreve como membros armados do grupo de 

extrema-direita Afrikaner Weerstandsbeweging (AWB)18, foram feridos e, posteriormente, 

executados por um soldado negro durante um episódio de violência política. 19 A cena foi 

amplamente documentada por fotógrafos e cinegrafistas presentes no local, o que permitiu sua 

circulação na mídia internacional como um símbolo do colapso do sistema do apartheid e da 

violência que marcou sua transição.  

Bophuthatswana, como destaca o texto, era um dos territórios projetados para sustentar a 

política de segregação racial, mas que colapsou à medida que o apartheid perdia força. O 

bantustão de Bophuthatswana foi criado como parte de um projeto mais amplo de engenharia 

social e segregação racial promovido pelo governo sul-africano. Declarado independente  em 6 

de dezembro de 1977, por meio do Republic of Bophuthatswana Act, essa independência  não 

era reconhecida internacionalmente e fazia parte de uma estratégia do apartheid para fragmentar 

politicamente os territórios ocupados por populações classificadas como negras, privando-as da 

cidadania sul-africana. 20 

Bophuthatswana consistia em territórios extremamente fragmentados, espalhados entre as 

províncias do Transvaal, Orange Free State e Cabo, o que dificultava sua coesão territorial e 

funcionalidade como entidade autônoma (ROBERTSON, 1991, p. 47). Apesar disso, o governo 

local tentava afirmar sua independência, apoiando-se em recursos minerais, especialmente 

platina, e buscando investimentos externos, incluindo colaboração com países como Israel para 

obter expertise em desenvolvimento infraestrutural (JACOBS; SOSKE, 2015, p. 59). Embora 

houvesse algum nível de desenvolvimento econômico dentro do bantustão, como a geração de 

renda através das minas de platina, a realidade era que apenas 6,6% de suas terras eram aráveis. 

Isso forçava grande parte de sua população a buscar empregos fora de suas fronteiras, expondo a 

dependência estrutural de Bophuthatswana em relação à economia sul-africana (ROBINSON JR., 

2010, p. 196). Além disso, os assentamentos espontâneos cresceram rapidamente em torno de 

seus centros urbanos, refletindo a precariedade das políticas habitacionais e a falta de 

oportunidades internas (SMITH, 2023). A artificialidade dessa independência  também se 

revelou em 1994, quando, após o colapso do regime do apartheid, Bophuthatswana foi 

reincorporado à África do Sul, evidenciando que sua criação serviu como um mecanismo 

                                                           
 
18 Movimento de Resistência Africâner, em português. É um grupo de extrema-direita, neonazista. 
19 O evento descrito ocorreu em 11 de março de 1994, durante a transição política da África do Sul do regime do 
apartheid para um estado democrático multirracial. Essa data é significativa porque aconteceu poucas semanas antes 
das primeiras eleições democráticas da África do Sul, realizadas em 27 de abril de 1994, que encerraram 
oficialmente o apartheid e inauguraram o governo liderado por Nelson Mandela. 
20 SOUTH AFRICAN DEMOCRACY EDUCATION TRUST, 2004, p. 783. 
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temporário de segregação e controle, e não como uma iniciativa legítima de autodeterminação 

(ALLY; LISSONI, 2017). 

Ao integrar elementos visuais e textuais, Kannemeyer revisita não apenas os episódios de 

1994, mas também o contexto mais amplo do regime de apartheid, que instrumentalizou 

territórios como Bophuthatswana para fragmentar politicamente populações negras e mantê-las 

economicamente subordinadas. A referência à bandeira do bantustão e às cores da África do Sul 

sob o apartheid reforça a ligação entre o projeto segregacionista e os conflitos que marcaram o 

período de transição. Com isso, Kannemeyer utiliza o episódio para refletir sobre as 

continuidades entre o regime do apartheid e os desafios enfrentados pela África do Sul no 

período democrático, sem recorrer a interpretações idealizadas da transformação social.  

Já em outras peças da série, Kannemeyer amplifica sua crítica ao explorar não apenas 

eventos históricos específicos, mas também os sistemas discursivos e simbólicos que os 

sustentaram. Em G is for Good Health!  (figura 8) e B is vir Bokke!  (Figura 9), por exemplo, 

ele recorre a símbolos culturais como a elite empresarial sul-africana e o rugby para questionar a 

continuidade de práticas excludentes e hierárquicas no contexto pós-apartheid. 

  

 

Figura 8 

Em G is for Good Health! , Kannemeyer critica o discurso do Black Economic 

Empowerment (BEE), também conhecido como Broad-Based Black Economic Empowerment (B-

BBEE)21, expondo como essa política, concebida para corrigir injustiças históricas, passou a 

                                                           
 
21 Para uma análise aprofundada das políticas de Black Economic Empowerment (BEE) na África do Sul, 
recomenda-se as seguintes leituras: Trick or Treat: Rethinking Black Economic Empowerment, de Jenny Cargill 
(2010), que oferece uma reflexão crítica sobre as contradições e limitações do programa; Black Economic 
Empowerment, de Phinda Mzwakhe Madi (2015), que aborda o impacto do BEE na economia e sociedade pós-
apartheid; e The Broad-Based Black Economic Empowerment (BBBEE), de Kristina Wagner (2019), que explora os 
desafios enfrentados por investidores estrangeiros ao lidar com essa política.. 
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beneficiar uma elite econômica dita negra emergente, deixando de atender às demandas dos 

setores mais marginalizados da sociedade sul-africana. Por meio de seu estilo satírico, o artista 

questiona as contradições do BEE, que, ao invés de redistribuir riqueza de forma ampla, reforçou 

dinâmicas de exclusão econômica, como bem apontaram os estudos de Carl-Ulrik Schierup 

(2016), que analisa as contradições das políticas de transformação econômica no contexto da 

África do Sul pós-apartheid. Schierup, ao citar Moeletsi Mbeki, destaca que o BEE foi descrito 

como uma política que projetou uma arquitetura da pobreza  (apud MBEKI, 2009), 

beneficiando uma elite econômica emergente enquanto mantinha a maioria da população negra 

em condições de precariedade e exclusão. A representação visual de figuras masculinas que 

vemos, envolvidas em transações corporativas, ressalta a exclusão de outros grupos sociais e a 

continuidade de um sistema dominado por privilégios, agora reconfigurado sob a fachada de 

inclusão racial. 

Já em B is vir Bokke! , Kannemeyer utiliza o símbolo do rugby para problematizar as 

tensões entre memória cultural e a construção de uma nova identidade nacional no pós-apartheid. 

Durante o apartheid, o rugby era um esporte predominantemente praticado por brancos. A 

seleção nacional, os Springboks, conhecidos também como Bokke, era vista como um símbolo da 

exclusão racial, traduzindo as políticas segregacionistas do regime. No entanto, no período pós-

apartheid, o esporte foi ressignificado como um instrumento de reconciliação nacional, 

especialmente após a histórica vitória da África do Sul na Copa do Mundo de 1995, um evento 

marcado pela presença simbólica de Nelson Mandela vestindo a camisa verde e dourada dos 

Springboks. Essas cores, que antes simbolizavam a supremacia branca e a exclusão racial, 

ganharam um novo significado como emblemas de unidade nacional. Em B is vir Bokke! , 

Kannemeyer explora essa dualidade ao questionar como um símbolo associado à opressão pode 

ser reinterpretado como um elemento de unidade, evidenciando as complexidades de se construir 

uma nova identidade em uma sociedade ainda marcada pelas cicatrizes do apartheid.  

 

Figura 9: A seleção sul-africana de rugby (KANNEMEYER, 2010, p.10). 
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A imagem acima apresenta jogadores da seleção em uma posição de tackle sobre um 

adversário, reforçando a intensidade e a fisicalidade do esporte. 22 Os jogadores vestem os 

uniformes verdes característicos da seleção nacional, enquanto o adversário aparece em trajes 

pretos e brancos, representando um oponente genérico. A composição enfatiza os corpos dos 

atletas, suas posturas agressivas, elementos que amplificam o impacto visual e remetem às 

dinâmicas de poder e conflito presentes na sociedade sul-africana. É uma imagem sobre a 

persistência de certas identidades associadas a atividades e símbolos culturais específicos.  

Para uma análise mais densa e menos evidente de B is vir Bokke! , podemos interpretar 

a imagem à luz das tensões entre a segregação racial estrutural e os esforços de exclusividade 

cultural durante o apartheid na África do Sul. A análise dessa arte no contexto das práticas 

esportivas segregadas revela como o rugby foi instrumentalizado para consolidar a supremacia 

branca e reforçar as hierarquias raciais, ao mesmo tempo que simbolizava, para a comunidade 

africâner, um sentido de unidade e identidade coletiva. 

Conforme o historiador sul-africano Albert Mauritz Grundlingh, no capítulo Playing for 

Power? Rugby, Afrikaner Nationalism and Masculinity in South Africa, c.1900 c.1970 , escrito 

para o livro Making Men: Rugby and Masculine Identity (1996, p.), o esporte funcionou 

historicamente, para além de um veículo de masculinidade africâner, como um espaço de 

reprodução de valores patriarcais que, por sua vez, sustentavam a hierarquia racial e étnica do 

apartheid. 23 Niehaus (2014), por sua vez, destaca em seu artigo Warriors of the Rainbow 

Nation? South African Rugby after Apartheid  como o rugby, apesar de sua ressignificação 

simbólica no contexto pós-apartheid, continua a reproduzir elementos estruturais herdados do 

regime de segregação.  

Niehaus argumenta que, embora o esporte tenha sido utilizado como ferramenta de 

unificação nacional, especialmente após eventos como a Copa do Mundo de Rugby de 1995, 

persistem dinâmicas que perpetuam desigualdades raciais e de gênero. O filme Invictus (2009), 

dirigido por Clint Eastwood, apresenta um retrato cinematográfico do papel do rugby na África 

do Sul pós-apartheid, centrando-se na relação entre Nelson Mandela e François Pienaar durante a 

Copa do Mundo de Rugby de 1995. Contudo, ao mesmo tempo que Invictus destaca a capacidade 

simbólica do rugby de aproximar diferentes grupos raciais, ele também simplifica as profundas 

desigualdades marcavam a sociedade sul-africana. A celebração do rugby como instrumento de 

                                                           
 
22 No rugby, o tackle  ocorre quando o jogador portador da bola é segurado por um ou mais oponentes e levado ao 
chão, ou seja, tem um ou ambos os joelhos no chão, está sentado no chão ou sobre outro jogador que está no chão. 
23 Vale dizer que Grundlingh é um historiador especializado em história social e cultural da África do Sul. Suas 
pesquisas abordam temas como guerras mundiais, a Guerra Anglo-Boer, estudos de gênero e a história do rugby no 
país. Foi professor na Universidade de Stellenbosch e escreveu obras importantes para o contexto sul-africano como 
Beyond the Tryline: Rugby and South African Society (1995). 
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reconciliação oculta as tensões apontadas por Grundlingh e pelo historiador Dean Allen (2003, 

2014), que enfatizam que o esporte, como veículo de hegemonia, carregava os resquícios de um 

passado imperial e segregacionista. Além disso, a noção de inclusão  em torno do rugby 

promovida pela retórica da nação arco-íris  de Mandela faria, conforme o antropólogo sul-

africano Isak Niehaus (1996), o campo de rugby operar como um espaço carregado de 

simbolismo, onde se sobrepõem memórias de exclusão e tentativas de inclusão. A fisicalidade 

dos jogadores e a teatralidade do esporte não são neutras; elas evocam um passado de resistência 

e opressão, mas também apontam para a possibilidade de ressignificações que, no entanto, 

permanecem contingentes e frágeis.  

Por sua vez, O is for Orlando Pirates!  contrasta diretamente com B is vir Bokke!  ao 

destacar a centralidade do futebol na cultura das comunidades ditas negras sul-africanas, em 

oposição ao rugby, historicamente associado à elite africâner.  

 

Figura 10: Orlando Pirates e o futebol no pós-apartheid (KANNEMEYER, 2010, p.11). 

 

A imagem mostra dois jogadores de futebol disputando a posse da bola. O jogador à 

esquerda veste o uniforme dos Orlando Pirates Football Club, fundado em 1937 no bairro de 

Orlando, em Soweto, durante o apartheid. A composição reforça a oposição entre o futebol, 

representado pelo Orlando Pirates, e esportes que durante o apartheid foram apropriados como 

símbolos de poder pela elite branca africâner, como o rugby e o críquete. Esses esportes, 

historicamente associados ao nacionalismo africâner, desempenharam um papel simbólico na 

construção de uma identidade branca sul-africana que se distanciava das práticas esportivas 
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populares entre a maioria negra. O futebol emergiu como uma plataforma de resistência e 

empoderamento para as comunidades negras.  

Nesse sentido, a obra se contrapõe a outras da série, como B is vir Bokke! , tanto que 

costumam ser expostas lado a lado em exposições, como que para destacar o contraste entre as 

narrativas identitárias construídas em torno de esportes distintos. Há também um paralelo a ser 

traçado com a passagem acima, na medida em que a presença de Irvin Khoza, dono do Orlando 

Pirates e figura central na organização da Copa do Mundo de 2010, evidencia a ascensão do 

futebol como um espaço de influência política e social para a elite negra pós-apartheid. A 

narrativa que contrapõe o futebol ao rugby e ao críquete ressoa na forma como Khoza se torna 

um dos agentes mais poderosos do esporte sul-africano, transitando entre as esferas esportiva e 

política. A relação com Jacob Zuma, marcada pelo episódio do nascimento de um filho com sua 

filha, ilustra como as redes de poder na África do Sul pós-apartheid não estão apenas 

circunscritas à política institucional, mas também ao futebol como um campo de negociações e 

influência (BASSON, 2012). 

 

Figura políticas 

  

Ao longo da série, Kannemeyer, por vezes, desmonta representações de poder e autoridade, 

expondo as discrepâncias daqueles que tiveram ou ainda possuem posições de destaque na 

sociedade pós-apartheid. Partindo do princípio de que nenhum indivíduo ou instituição está 

acima de críticas, o artista desconstrói políticos, líderes empresariais e até mesmo figuras 

históricas, muitas vezes de forma exageradamente provocativa e nem sempre bem-vinda ou 

compreendida. Kannemeyer, com o perdão da informalidade, pega pesado , não poupando 

ninguém em sua crítica, desde a elite negra emergente e antigos símbolos do apartheid até 

personalidades intocáveis no cenário político e cultural. Comecemos por R is for Rainbow 

Nation . 

 

Figura 11: Quando o arco-íris simboliza reconciliação e rejeição (KANNEMEYER, 2010, p.15). 
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R is for Rainbow Nation  combina elementos gráficos e textuais para explorar as tensões 

e contradições na construção da nação arco-íris  sul-africana. A peça coloca lado a lado dois 

personagens emblemáticos e ideologicamente opostos: Nelson Mandela, o ícone da luta pela 

reconciliação e igualdade racial, e Eugène 

Afrikaner Weerstandsbeweging (AWB). Mandela é representado sorridente, acompanhado de 

uma citação otimista, retirada de seu discurso inaugural como presidente da África do Sul, em 

1994, na qual ele propõe a construção de uma sociedade baseada na igualdade e harmonia racial: 

 

Firmamos um pacto de que construiremos uma sociedade na qual todos os sul-
africanos, tanto negros quanto brancos, possam caminhar com orgulho, sem 
qualquer medo em seus corações, assegurados de seu inalienável direito à 
dignidade humana  uma nação arco-íris em paz consigo mesma e com o 
mundo  (tradução minha). 

 

apresenta um semblante severo, e sua fala ressalta uma 

visão racista que rejeita a inclusão, afirmando que não há negro em um arco-íris , algo que ele 

teria dito em 1999, conforme registrado em uma compilação de citações publicadas pelo Mail & 

Guardian, jornal semanal sul-africano, fundado em 1985 e sediado em Joanesburgo. 24 Essa 

justaposição expõe as divisões profundas na sociedade sul-africana, mesmo após o fim do 

apartheid, destacando como os ideais de unidade e igualdade da nação arco-íris  enfrentam 

continuam a influenciar o futuro da África do Sul. Kannemeyer utiliza a sátira para questionar se 

a nação arco-íris  é um ideal genuíno ou uma utopia difícil de alcançar em uma sociedade ainda 

marcada por desigualdades estruturais e tensões raciais. Sobre Terre'Blanche, Kannemeyer disse 

em uma entrevista concedida a Colin Liddell e reproduzida no blog Affirmative Right 

(https://affirmativeright.blogspot.com/), associado ao movimento conhecido como Alt-Right 

(direita alternativa), que ele representava a caricatura do nacionalismo branco extremo, tornando-

o uma figura quase impossível de satirizar, pois sua própria existência já era uma paródia das 

ideias que defendia. Ele comentou que a morte do líder supremacista em 2010 sob circunstâncias 

violentas25 personifica os medos e ressentimentos que, com frequência, explora em sua arte.  

Continuando essa exploração em torno de figuras políticas temos umas das peças 

intitulada E is for the Enemy of Democracy , representação criada em 2010 e exibida 

                                                           
 
24 MAIL & GUARDIAN. Verbatim: 1999 in quotes. 23 dez. 1999. Disponível em: https://mg.co.za/article/1999-12-
23-verbatim-1999-in-quotes/. Acesso em: jan. 2024. 
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inicialmente na Cidade do Cabo. Em 2014, o artista produziu uma litografia com o mesmo título, 

apresentada na exposição Such, Such Were the Joys. 

 

Figura 12: Imprensa: Vilã na visão dos líderes 

 

E is for the Enemy of Democracy , de modo incisivo, critica as contradições presentes 

no discurso político sul-africano, tanto no regime do apartheid quanto na democracia pós-1994. 

A imagem apresenta retratos de figuras icônicas, como P.W. Botha (primeiro-ministro durante o 

regime de segregação), Blade Nzimande (líder comunista e ministro), Julius Malema (líder 

político da oposição), e Jacob Zuma (presidente da África do Sul entre 2009 e 2018). Cada um 

deles é associado a declarações públicas que destacam diferentes posturas em relação à mídia e 

sua suposta relação com a democracia. O título sugere que a imprensa, em particular, foi, em 

muitos casos, vista como ameaça aos regimes políticos, sejam eles autoritários ou democráticos. 

As falas atribuídas a Botha revelam uma visão contraditória, oscilando entre declarações em 

defesa da liberdade de imprensa e apelos para censurá-la, o que exemplifica uma equivalência ao 

discurso político durante o apartheid. Já as falas de políticos mais contemporâneas como Malema 

                                                           
 
25 O assassinato de Terre'Blanche, atribuído a disputas salariais com dois trabalhadores agrícolas negros de sua 
fazenda, foi interpretado por muitos como resultado do discurso inflamado de figuras como Julius Malema, líder 
político associado ao Congresso Nacional Africano (ANC), que havia popularizado canções como Kill the Boer . 
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e Zuma indicam como, mesmo na democracia pós-apartheid, a mídia continua sendo um alvo, 

acusada de conspirar contra o poder ou de espalhar fofocas .  

Do ponto de vista formal, esta E is for the Enemy of Democracy  apresenta uma 

composição que remete à linguagem dos quadrinhos. Kannemeyer utiliza elementos visuais 

característicos dessa mídia, como balões de fala que atribuem declarações diretas às figuras 

políticas retratadas. Essa escolha estilística não só reforça o tom crítico e irônico da obra, mas 

também facilita a associação entre o público e os personagens representados, permitindo que o 

espectador ouça  diretamente as vozes dos políticos em questão. Além disso, a estética gráfica 

simplificada e os contornos marcados lembram o estilo de caricatura usado em quadrinhos 

satíricos, intensificando a crítica ao exagerar traços físicos e expressões faciais. Há outra peça 

com o mesmo nome, também de 2010. 

 
Figura 13: Discursos contra a liberdade de Imprensa 

 

Nesta obra, o artista utiliza novamente as figuras políticas de P.W. Botha e Blade 

Nzimande, para construir um comentário crítico sobre a relação contraditória entre a democracia 

e o papel da imprensa. O diálogo visual entre as figuras, mediado por balões de fala, enfatiza 

como ambos, apesar de suas diferenças políticas e contextos históricos, compartilham discursos 

que deslegitimam a imprensa. Botha, associado ao regime do apartheid, articula a ideia de que 

uma imprensa irresponsável é o maior inimigo da democracia , enquanto Nzimande, 

representando o período democrático, reforça a narrativa de que a mídia ameaçaria a estabilidade 

democrática. Kannemeyer aqui constrói um paralelismo entre discursos 



 MÁRCIO DOS SANTOS RODRIGUES 

Cadernos de África Contemporânea | Vol.07 | Nº. 14 | Ano 2024 | p. 31 

 

Figura 14: Jacob Zuma e a Retórica Divina 

 

J is for Jacob and Jesus , por sua vez, retrata Jacob Zuma, ex-presidente da África do 

Sul, em uma representação satírica que explora a relação entre poder político e retórica religiosa. 

A fala atribuída a Zuma no balão de texto, O ANC é abençoado até no Céu. É por isso que 

governaremos até Jesus voltar , em uma tradução para o português, remete a declarações reais 

feitas por ele durante seu mandato, nas quais associava a legitimidade de seu partido, o 

Congresso Nacional Africano (ANC), a uma bênção divina e à permanência no poder. Gareth van 

Onselen, em sua análise publicada no Business Live, argumentou que tal retórica exemplificava 

uma estratégia de Zuma, na época de seu mandato, de consolidar seu poder, enfraquecendo os 

pilares democráticos ao implicar que a legitimidade política do ANC deriva de uma autoridade 

divina inquestionável.  

Em outra publicação, Clever Blacks, Jesus and Nkandla, o mesmo Van Onselen 

documentou as falas do ex-presidente e seus impactos no discurso político da África do Sul. No 

livro, ele destaca trechos onde Zuma afirma, por exemplo, que aqueles que votarem no ANC 

terão entrada no céu 26, vinculando explicitamente o partido a uma moralidade religiosa e 

relegando a oposição ao domínio do homem com um garfo , ou seja, o diabo. Para Van 

Onselen, essas declarações, para além de uma visão de mundo de Zuma, evidenciavam como ele 

instrumentalizou a religião para consolidar apoio político, particularmente entre eleitores rurais e 

pouco instruídos no qual essas narrativas tinham maior ressonância. Além disso, o autor expõe as 

                                                           
 
26 No original em inglês, a frase aparece como: When you vote for the ANC, you are also choosing to go to heaven. 

people. A declaração mencionada refere-se a um discurso de Jacob Zuma durante o 33º Sínodo Presbiteriano em 
Giyani, Limpopo, conforme relatado no jornal The Star em 7 de outubro de 2013, com a manchete Zuma invoca a 
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contradições internas de Zuma, que transitava entre sua devoção à tradição e a necessidade de 

operar dentro de uma ordem constitucional moderna, resultando em tensões entre os valores 

democráticos do país e as práticas políticas autoritárias do líder. Essa abordagem, segundo ele, é 

particular ao governo de Zuma e representa um afastamento das práticas de seus predecessores, 

como Mandela e Mbeki, que mantinham uma distância mais clara entre suas convicções 

religiosas e suas lideranças políticas. 

Kannemeyer, ao conectar Jacob  a Jesus , não apenas ironiza a retórica de Zuma, mas 

revela como lideranças políticas na África do Sul pós-apartheid instrumentalizam a religião para 

consolidar sua autoridade e justificar sua permanência no poder. A pose de Zuma, relaxada e 

confiante, reforça a ideia de uma arrogância política sustentada por uma pretensa conexão 

espiritual, enquanto o estilo caricatural amplifica o tom crítico e sarcástico da obra. Ainda sobre 

as contradições de Zuma, o artista sul-africano concebeu R is for Respect!  em 2015. 

 

 
Figura 15: O falo como metáfora de liderança 

 

 R is for Respect!  aborda de forma satírica e provocativa os casos de escândalos sexuais 

que marcaram a trajetória política de Jacob Zuma. Esse líder tradicionalista, que pregava sobre 

respeito e valores morais, se envolveu em polêmicas de caráter sexual, incluindo um julgamento 

                                                           
 
ira de Deus . Nesse contexto, Zuma enfatizou a conexão entre o respeito à liderança, a autoridade e a vontade 
divina, argumentando que desrespeitar a liderança poderia trazer uma maldição. 



 MÁRCIO DOS SANTOS RODRIGUES 

Cadernos de África Contemporânea | Vol.07 | Nº. 14 | Ano 2024 | p. 33 

de estupro em 2006, do qual foi absolvido. A imagem apresenta uma multidão segurando uma 

faixa com os dizeres  (em português, Respeitem o 

Pênis do Presidente Agora! ) enquanto correm, em manifestação de apoio. Acima deles, uma 

representação estilizada e exagerada de um órgão genital masculino domina a composição, 

enquadrado por raios de luz que simulam uma espécie de glorificação ou santificação, bem sem 

sintonia com os discursos de Jacob Zuma que misturavam elementos de autoridade patriarcal e 

religiosidade. Essa representação irônica remete diretamente ao julgamento por estupro 

enfrentado pelo político em 2006, no qual ele foi acusado de ter violentado Fezekile Ntsukela 

Kuzwayo, conhecida como Khwezi . Apesar de ter sido absolvido pelo tribunal, o caso gerou 

intenso debate público, especialmente por causa da conduta de Zuma durante o processo e da 

mobilização de seus apoiadores.  

Zuma admitiu ter tido relações sexuais desprotegidas com a acusadora, uma ativista 

soropositiva, e chegou a afirmar no tribunal que tomou banho após o ato para reduzir o risco de 

infecção pelo HIV, uma declaração que foi amplamente ridicularizada e usada para criticar sua 

postura como figura pública e líder político. Além disso, sua defesa recorreu a argumentos 

baseados na cultura zulu, alegando que, segundo a tradição, um homem não deveria deixar uma 

mulher sexualmente excitada sem satisfazê-la27, o que gerou ainda mais controvérsia e foi 

interpretado como uma tentativa de justificar sua conduta através de normas culturais (GORDIN, 

2006, p. 156-157). Somadas à revelação de que Zuma liderava iniciativas governamentais de 

conscientização sobre HIV/AIDS e promovia o uso de preservativos, essas declarações em 

tribunal minaram sua credibilidade (GORDIN, 2006, p. 157-159). 

Por meio da iconografia caricatural e do humor corrosivo, R is for Respect!  satiriza não 

apenas o julgamento em si, mas também a cultura de idolatria que cercou Zuma. Seus 

apoiadores, em manifestações públicas muitas vezes recorreram a argumentos que defendiam sua 

masculinidade e viam as acusações como ataques políticos orquestrados. Kuzwayo e sua mãe 

buscaram asilo nos Países Baixos, após terem sofrido ameaças de violência e represálias de 

apoiadores de Zuma. 28 Há várias camadas que R is for Respect!  desvela, para além da relação 

entre poder político, masculinidade e a manutenção de estruturas patriarcais.  

                                                           
 
27 A passagem original onde Jacob Zuma menciona a justificativa cultural de não deixar uma mulher excitada sem 
satisfazê-la está no trecho a seguir do livro de Jeremy Gordin, Zuma: A Biography She then said you 
see you cannot just leave a woman if she is already at that state [...] and I said to myself I know as we grew up in the 
Zulu culture you do not just leave a woman in that situation because she may even have you arrested and say that 
you are a rapist.

deixar uma mulher nessa situação, porque ela pode até mandá-
tradução minha). 
28 Para mais informações, ver TLHABI, 2017. 
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Além disso, a obra lança luz sobre o papel da desinformação e do negacionismo, que 

marcaram tanto o julgamento quanto a era política em que Zuma emergiu, na qual narrativas 

pseudocientíficas, como o negacionismo do HIV promovido por Thabo Mbeki, criaram 

condições para a precarização da saúde pública e a banalização de questões sérias como violência 

sexual e epidemias. 29 A peça artística utiliza o absurdo para questionar como a idolatria e o 

discurso político podem mascarar ou justificar abusos de poder, expondo a cumplicidade 

estrutural de instituições e do público na manutenção dessas dinâmicas. 

Vale dizer que, quando exposta na galeria Stevenson, em Joanesburgo, R is for Respect  

reacendeu debates sobre os limites da sátira na África do Sul, sendo criticada por membros do 

governo e da sociedade civil, que a interpretaram como uma perpetuação de estereótipos 

associados ao corpo negro e à ideia do homem negro estuprador. Kannemeyer, em sua defesa, 

argumentou que seu trabalho buscava questionar tabus e restrições no discurso público, incluindo 

o que ele descreveu como censura implícita sobre a representação do corpo negro em contextos 

satíricos. Ele afirmou que o propósito da obra era fomentar uma discussão mais ampla sobre 

liberdade de expressão e os limites do criticismo político, especialmente em relação a figuras de 

poder como Jacob Zuma. Entretanto, essa defesa foi considerada insuficiente por muitos críticos, 

que apontaram que a obra desconsiderava as camadas históricas e culturais relacionadas à 

exploração visual do corpo negro por artistas brancos. A obra chegou a ser retirada 

temporariamente da galeria após protestos e ameaças de boicote por parte de grupos ativistas. 

Essas críticas, há quem possa apontar, deixam de lado o fato de que homens ditos negros 

em posições de poder podem também ser figuras controversas ou responsáveis por atos que 

demandam escrutínio. Sem sugerir que esses ativistas estejam, com o perdão do termo, 

passando pano  para figuras públicas como Zuma ao apontar o risco de reforço de estereótipos 

racistas, a ênfase constante na dimensão racial pode, involuntariamente, reduzir a complexidade 

do debate político. Ao se priorizar a denúncia de possíveis subtextos racistas, dificultar-se-ia uma 

análise mais abrangente e equilibrada das ações ou políticas dessas lideranças. 30 É sabido que 

                                                           
 
29 Em G is for Genocide by Sloth , Kannemeyer se posiciona contra o legado de Thabo Mbeki, cuja postura de 
negação científica frente à crise do HIV/AIDS resultou em um número devastador de mortes e infecções. O título da 
arte associa a negligência ( by Sloth  significa por preguiça ) ao conceito de genocídio, implicando que a falta de 
ação diante da crise sanitária equivaleria a uma violência deliberada, tal como ocorrido no Brasil durante a gestão de 
Jair Bolsonaro em relação à pandemia de COVID-19. Assim como Mbeki, Bolsonaro adotou uma postura 
negacionista, rejeitando recomendações científicas e promovendo desinformação acerca do vírus e dos tratamentos 
eficazes, o que resultou em um elevado número de mortes evitáveis. Na parte inferior da imagem, que pode ser 
consultada no endereço eletrônico da galeria Stevenson 
(https://archive.stevenson.info/exhibitions/kannemeyer/g_genocide_by_sloth.html), encontram-se dados impactantes: 
340,000 dead, 170,000 infected (and 35,000 infants infected) . 

30 Fabiane Albuquerque abordou essa temática no artigo publicado em Le Monde Diplomatique Brasil, intitulado A 
influência do patriarcado: Frantz Fanon usado para justificar o machismo de homens negros . No texto, ela analisa 
como leituras superficiais de Pele Negra, Máscaras Brancas têm sido utilizadas para relativizar ou justificar 



 MÁRCIO DOS SANTOS RODRIGUES 

Cadernos de África Contemporânea | Vol.07 | Nº. 14 | Ano 2024 | p. 35 

Zuma enfrentou acusações gravíssimas que marcaram sua trajetória política. Assim, reduzir a 

representação satírica a um ataque racista ou à perpetuação de estereótipos negligencia que sua 

posição de poder e seus atos impactaram diretamente a sociedade sul-africana, sobretudo as 

comunidades que ele deveria representar e proteger. 31  

Pode-se argumentar também, numa linha similar a Lize van Robbroeck em seu artigo 

Rebellious sons and bad fathers: white male jouissance in the postcolony  (2024), que as 

representações satíricas de figuras como Zuma não estariam completamente dissociadas do 

contexto político e social em que são criadas e recebidas. Van Robbroeck discute como a sátira 

visual de artistas como Anton Kannemeyer e Brett Murray  este autor de The Spear, em que a 

representação de Jacob Zuma com os genitais expostos gerou intensa controvérsia32  mobiliza 

dispositivos visuais bastante enraizados em histórias de opressão e caricatura racial. Embora 

legítimas em muitos aspectos, essas críticas estariam entrelaçadas com ansiedades raciais e 

culturais históricas na África do Sul e, segundo Van Robbroeck, mesmo quando pretendem ser 

críticas ao poder e à corrupção, frequentemente recorreriam a tropos coloniais, como a 

associação do corpo negro a ideias de excesso, violência ou hipersexualidade. Tendo a evitar, 

como bem prescreveu Marc Bloch, manias de julgamento  (2001, p. 58-59).  Afinal, o papel do 

historiador, sobretudo africanista, é compreender os fenômenos em sua complexidade, e não os 

reduzir a juízos morais. Seria mais ponderado interpretar obras de artistas como Kannemeyer 

como produtos de um espaço de tensão, no qual concepções em torno do poder político e 

memória histórica se cruzam de maneira intrincada. 

Em R is for Revolutionaries  continua a explorar, de maneira provocativa e inquietante, 

as dinâmicas de poder e as narrativas em torno de figuras políticas associadas a lutas de 

libertação na África do Sul. 

 

                                                           
 
comportamentos machistas de homens negros, argumentando que a opressão racial sofrida pelos homens negros não 
os exime de reproduzir práticas de violência de gênero. Albuquerque também critica a instrumentalização seletiva de 
teóricos negros para sustentar discursos que acabam subordinando mulheres negras. Dizer isto pode soar como 
polêmico, mas é necessário para avançar debates críticos sobre as dinâmicas de poder dentro das próprias 
comunidades racializadas, seja em qualquer contexto. Ignorar as nuances do patriarcado e sua interação com o 
racismo cria um espaço perigoso onde violências de gênero se tornam invisibilizadas em nome de uma unidade racial 
ilusória. 
31 Zuma foi condenado em 2021, mas não pelas acusações de corrupção relacionadas ao Arms Deal, controverso 
acordo de aquisição de armas assinado pelo governo da África do Sul em 1999, envolvendo contratos estimados em 
cerca de 30 bilhões de rands (aproximadamente 5 bilhões de dólares à época). Ele foi sentenciado a 15 meses de 
prisão por desacato ao tribunal, após se recusar a comparecer perante a Comissão Judicial de Inquérito sobre 
Captura do Estado (Zondo Commission), que investigava corrupção sistêmica durante seu governo (ver JEFFERY, 
2023).  
32 O presidente Jacob Zuma foi apresentado em The Spear em uma pose similar à de Vladmir Lenin em pôsteres 
soviéticos, mas com seus pênis exposto. 
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Figura 16: Revolucionários em descompasso com seus ideais 

 

A imagem representa quando Julis Malema e Zuma participaram de um evento público 

no Estádio Coetzenburg, em Stellenbosch, em outubro de 2010, onde cortaram juntos um bolo 

como parte das celebrações promovidas pelo Congresso Nacional Africano (ANC). Este 

momento buscava simbolizar a unidade e o alinhamento político entre as lideranças do partido, 

com Malema ocupando a posição de líder da Liga da Juventude e Zuma exercendo a presidência 

tanto do ANC quanto da África do Sul. No entanto, este registro também evoca a breve duração 

dessa aliança, que seria posteriormente rompida por divergências ideológicas e políticas, 

culminando na expulsão de Malema do ANC em 2012. Abaixo da ilustração, há uma citação de 

Joseph Conrad, retirada de Under Western Eyes, que discute como as esperanças revolucionárias 

são quase sempre traídas, seus ideais caricaturados, e os líderes se tornam figuras que traem tanto 

os princípios que originalmente defendiam quanto as expectativas daqueles que os seguem. Essa 

citação de Conrad amplifica a ironia presente na obra de Kannemeyer, sugerindo que o momento 

capturado, embora pareça celebrar unidade e propósito revolucionário, carrega em si as sementes 

de desilusão e traição política.  

 

À guisa de conclusão 

 

Ao longo do texto, buscou-se contextualizar a sátira visual de Anton Kannemeyer em 

torno do que ele percebe como contradições e hipocrisias na política e na sociedade sul-africana 

pós-apartheid. Suas produções, ao combinarem caricatura e ironia visual, permitem evidenciar as 

ambiguidades do discurso político, operando como instrumentos de desconstrução discursiva, ao 
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mesmo tempo em que revelam as tensões ideológicas que permeiam a África do Sul 

contemporânea. 

Ao longo do Alphabet of Democracy, Kannemeyer desconstrói símbolos, discursos e 

figuras centrais da África do Sul pós-apartheid, expondo continuidades históricas e contradições 

estruturais. Suas representações da política, da economia e das relações sociais revelam um 

cenário em que hierarquias coloniais e desigualdades persistem sob novas configurações, 

evidenciando como os processos de mudança são sempre parciais e sujeitos a disputas. Isso faz 

pensar se a imagem de uma nação arco-íris, idealizada como um espaço de reconciliação e 

igualdade, não opera mais como um mito conciliatório do que como uma realidade tangível. 

Kannemeyer questiona a todo momento, na série, esse conceito ao evidenciar como as 

hierarquias raciais, econômicas e sociais continuam a estruturar o país, mesmo sob a retórica da 

unidade. Ao confrontar a promessa de uma identidade nacional coesa com a persistência de 

desigualdades e tensões, sua obra sugere que a nação arco-íris talvez funcione menos como um 

projeto consolidado e mais como um discurso estratégico, com frequência instrumentalizado para 

mascarar as fissuras que ainda atravessam a sociedade sul-africana. 

Kannemeyer é um artista cuja obra ainda não foi publicada no Brasil. Caso fosse, seria 

um grande desafio para os editores, dado o potencial de sua arte gerar má interpretações. Mesmo 

em seu país de origem, Kannemeyer enfrenta frequentes mal-entendidos, sendo acusado de 

reforçar os próprios estereótipos que critica. Fora de seu contexto sul-africano, onde tais 

elementos dialogam diretamente com a história do apartheid e as tensões sociais 

contemporâneas, a possibilidade de interpretações equivocadas se amplifica, especialmente em 

culturas que não compartilham as mesmas referências históricas e sociais. Sem esse esforço de 

mediação e contextualização, algo que este artigo propõe como indispensável, há o risco de que 

sua arte seja reduzida a um exotismo vazio ou, pior, mal interpretada como uma reafirmação dos 

preconceitos que ela busca subverter. Embora frequentemente alvo de críticas por recorrer a 

estereótipos raciais, sua obra é um convite para reexaminar as formas como história, linguagem e 

imagens continuam a operar como instrumentos de controle e resistência, revelando a 

complexidade das transformações sociais no período pós-apartheid. Mesmo com suas 

controvérsias, ela permanece como uma contribuição indispensável para o debate crítico sobre as 

heranças do colonialismo e os desafios da democracia na contemporaneidade sul-africana. 
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